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PROGRAMA  

(bibliografia complementar: *) 

 

Este curso pretende alimentar a reflexão e o debate sobre o estado atual e as perspectivas da pesquisa 

heterodoxa em Macroeconomia. O objeto central é a macroeconomia da demanda efetiva, particularmente 

no que diz respeito à determinação dos níveis de renda (bem como de sua distribuição), emprego e preços 

no “curto prazo” (em economia fechada e aberta). Este objeto será discutido com base no diálogo entre as 

contribuições pioneiras de Kalecki e Keynes e as várias frentes da pesquisa contemporânea, onde convivem 

diferentes vertentes teóricas e abordagens metodológicas. A opção por um tratamento essencialmente teórico 

não exclui um outro diálogo – aquele com a literatura aplicada, no intuito de identificar as principais 

regularidades empíricas (“fatos estilizados”). Uma preocupação adicional é a de introduzir temas 

aprofundados em outras disciplinas, como as de Macrodinâmica, Economia Monetária e Financeira e 

Economia Internacional.  

 

1. Introdução: macroeconomia da demanda efetiva (1 aula)  

Possas (1987): 33-45 

Possas (1987): 47-72 

Possas & Baltar (1981): 112-119 

*Lavoie (2014), cap. 1 

 

2. Fundamentos  

a. Produto e emprego, preços e distribuição da renda na Teoria Geral (2) 

Lavoie (2014, cap. 5, pp. 275-290) 

Keynes (1936, cap. 18) 

Keynes (1937a) 

Taylor (2004, cap. 1) 

*Amadeo (1989, caps. 6 e 7) 

*Keynes (1936, caps. 1, 2, 3, 5 e 19) 

*Keynes (1937b) 

*Carvalho (1997: 34-37) 

b. Produto e emprego, preços e distribuição da renda em Kalecki (2)  

Lavoie (2014, cap. 3, pp. 147-181) 

Lavoie (2014, cap. 5, pp. 291-322) 

Kalecki (1954, caps. 1*, 2* e 3) 

Kalecki (1968), pp. 73-75 

*Kalecki (1967) 

*Lopez & Assous (2010, cap. 2) 



 

3. Crédito, moeda, Bancos centrais e preferência pela liquidez (2) 

Lavoie (2014, cap. 4) 

Minsky (1982a, cap. 8, pp. 191-205) 

Kindleberger (1978, caps 1* e 2)  

*Keynes (1936, caps. 13 e 15) 

 

4. Consumo e investimento privados (3) 

a. Fatos estilizados 

Fiebiger (2017) 

*Fiebiger & Lavoie (2017)  

*Leamer (2009) 

b. Consumo 

Keynes (1936, caps. 8 e *9) 

Brochier & Macedo e Silva (2017) 

c. Investimento 

i. Finanças e investimento: Keynes, Minsky e Kalecki 

Keynes (1936, caps. *11, 12 e 17) 

Minsky (1982a, caps. 8 e 9, *1982b e *1992) 

Kalecki (1954, caps. 8 e 9) 

ii. Investimento, grau de utilização e distribuição da renda: os diferentes “fechamentos” 

(Cambridge, neo-kaleckiano, supermultiplicador) 

Hein (2014), cap. 1 

*Serrano & Freitas (2017). 

*Lavoie & Stockhammer (2013) 

 

5. Política fiscal (1)  

Lavoie (2014, cap 5, item 5.6) 

Lerner (1951), caps. 1, 8, 9, 13, 18 

Wray (1998, cap 4) 

Cardim de Carvalho (1997: 37-45) 

*Kregel (1983) 

*Lerner (1943) 

*Tcherneva (2010) 

 

6. Macro aberta, política monetária e assimetrias internacionais (2) 

Lavoie (2014, cap. 7) 

Serrano & Summa (2015) 

Kaltenbrunner (2015) 

Prates (2015) 

    

7. Inflação (1) 

Lavoie (2014, cap. 8) 

Arestis (2009) 

Arestis & Sawyer (2005) 

*Cardim de Carvalho (1997: 45-50) 
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AVALIAÇÃO 

A avaliação será baseada: 

a. Na contribuição ao preparo das sessões, por meio de material a ser postado na página do curso. 

Essa contribuição consistirá em respostas a questões formuladas pelos docentes ou, 

alternativamente, de questões para reflexão formuladas pelos alunos.  

b. Em duas provas respondidas em casa.   
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